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A narco-análisenasceude um achádo clínico. Surgiu,
éxatamente,quandoHORSLEY observouquepacientesneu-
róticos,impermeáveisà penetraçãopsicoterápica,trancadose. .
reticentes,começaram,soba açãodasonolênciabarbitúrica,a
revelaro mundodastendênciasmaisíntimas,abrindo-sem
confidênciase cooperando,valiosamente,no processocurativo.
O emprêgodométodoemsoldadosneurosadosdaúltimagran-
de guerra,trouxeefeitosrápidose espetaculares.A descida
ao inconcientehumano,quea técnicapsico-analíticarealiza,
comlentidãodemuitosmeses,passoua serfeitaa curtopra-
zo, compoucase, às vezes,comumaúnicainjeçãoendoveno-
sa depentotal.
Como nomebatismaldenarco-análise,psico-análisequí-
micae psico-narco-análise,a descobertadeHORSLEY estabe-
leceu-sena rotinadospsiquiatrasdetodasas latitudes,com
maioroumenorentusiâsmo.A singelezadaaplicação,a relati-
va inocuidade os resultadosfelizesdecasosnumerosos,de-
ram à novatécnicade tratamento,aceitaçãogeneralizada.
Rasgou-semaisumavia deacessoàsprofundezasdopsiquis-
moo,semo traçado.sinuoso,acidentadoe curvilíneodaquela
"estradareal" gizadapor Freud,coma interpretaçãodosso-
nhose o recursodaassociaçãolivre.
O obscurecimentoda conciênciapelassombrasda droga
narcótica,quebrandoresistênciase destruindoinibições,per-
mitiu queconfidênciasemtropeçosrevelassema substância
psicológicasub-terrâneado homem,exumandovivências,sen-
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timentos,idéias,impulsosrepresadose secretos.Nessavelhae
continuadatentativade conhecer-seo mais dentrode si mes-
mo, de acenderlanternasna escuridãode sua interioridade,o
homemé o mesmoandarilhoempoeiradoe ansiosoquepartiu
das beberágensdosfeiticeirosprimitivospara chegarao.bar-
bitúrico endovenosodos psiquiatras'contemporâneos.A nar-
co-análiseé o recem-chegadoao arsenaldos filtros revelado-
res. O barbitúricotransfundena circulaçãohumanaa euforia
e a indiscrição.Dá à almaalegria,emtroca de seussegredos.
Comoo alcool,seuremotoancestral,alegrao coraçãodo ho-
meme desnudaa autenticidadede suaíndole.
Não foi precisoquetranscorressemuito tempopara que
"embriaguêsbarbitúrica';,medicamenteinduzida, ultrapas-
sandoo emprêgopacíficonapsicoterapia,viessebateràs por-
tas da aplicaçãojudiciária. Ao fazê-Io,mergulhounum clíma
polêmico,em que os espíritosse debatemcomardoresde to-
das as temperaturas.Mais umavez,a "integraçãoda ciência
no direito", comorefere o Prof. CRAVEN, suscitouo desen-
controdospensamentosdoutrinários. Travou-sedueloincru-
ento,entreos queadmitemquea Justiça sepossatransformar
numa"técnicacientífica",e os quepermanecemfieis ao pon-
to de vista de queela continuarásempre"um debatede con-
ciência".
Vencidaa fase inquisitorialdo velhoDireito, quandosob
a inspiraçãodas idéias de uma filosofia humanitária,MON-
TAGNE, VOLTAIRE, BECCARIA e outrosespíritosalevan-
tadostangeram,para o museutrágico das barbaridadeshu-
manas,a tortura, e a confissãoperdeua realezano reino das
provaslegais,a presumaçãode inocênciacriou, para os acu-
sados,o direito ao silêncio.A compleiçãofísica desfez-sedo
triste privilégiode salvar os criminososfortes e condenaros
inocentesfracos,a que se reportavaLA BRUYiJRE. Restou,
todavia,nos-diasatuais,emquea "certezalegal" foi substitui-
dapelo"íntimoconvencimento",umainterrogação:---'-quevale
mais,o direitoaosilênciodoacusadouo direitoà verdadedo
julgador?Quandoa verdadese dissimulana mentiraou se
escondena intimidadedo.inculpado,podee devea Justiçare-
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correr aos póderesreveladoresda ciência?Em particular,a
narco-análi-sepodeser um meio de semiologiajudiciária nú
diagnósticoda verdade?
A respostaà perguntaimplicana necessidadede uma dis-
criminaçãopreliminar.É indispensávelfazer-sea distinçãoen-
tre narco-diagnose narco-analise.A primeira, destina-seao
diagnósticopericialda simulação.A segunda,visa à obtenção
artificial da confissão.Fundamentalmente,a diagnoseda si-
mulaçãoé umproblemaclínico.Para solucioná-Io,podeo peri-
to empregartodosos recursosidôneosde.sua arte, se contra
êlesnão sevoltara vontadedoacusadoe se,neles,nãohouver
perigosou motivosde sofrimentograve. Coisa diferentenão
fazem todosos neuro-psiquiàtrasforensesdo mundo,com a
pesquisadosreflexose da sensibilidade,as funçõessub-occipi-
tais e lombares,a electroencefalografia,etc.A objeção,já le-
vantada à narco-diagnose,de que,ao lado da destruiçãoda
comédiasimuladora,o barbitúricoendovenosorevelariasegre-
dos e verdadesocultasdo simulador,não tem validadepráti-
ca. O périto,serevestidodasqualidadesmoraisindispensáveis,
não irá jamais, alémdos limites do mandatoquerecebeu:o
diagnósticoda simulação.A suacondutaserá,inflexívelmente,
a daregradeLOGRE: se,por exemplo,lhechegaà períciaum
simuladordeafasia,emmutismodemuitosdias,e é submeti-
do à marcosebarbitúrica,confessando,na incontinência-verbal
provocada,todoo crimedequeé causado,o périto informará,
exclusivamente,à Justiça queo inculpadopodefalar, quenão
é um afásicovero.Só e só. O queouvira sobrea materialida-
de dofato sepulta-seno silênciodosegrêdoprofissional.Nêste
passo,é quasecompulsóriaa citaçãoda famosae já clássica
"affaire du penthotal",emqueforam envolvidastrês figuras
notáveisda psiquiatriafrancêsa:LAIGNEL - LEVASTINE,
HEUYER e LHERMITTE.
.
Um indivíduo,sôbreo qual pesavamfortes acusaçõesde
colaboracionista,é levadoà Justiça. Apresentou-sehemiplé-
gico e afásico.O primeiroexamepericialconcluequeo acu-
sadoera um grandedoenteneurológico,que seusdistúrbios
da marchae da expressãoresoltavamde lesãocerebralcau-
sadapor um projétil. Em tais condiçõese etn consequência
da incapacidadede falar, ficou à margemde qualquerinter-
rogatório,suspendendo-seo processoque lhe era movido.
-- ---------- ---------
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Poucodepois,coma notíciade queo acusadoera um simu-
ladorquantoà afasia,-é determinadanovadiligênciamédi-
ca. O pacienteé, novamente,entregueaos mesmos peritos.
Com a explicaçãoprévia e indispensávelda técnicae dos
fins da narco-análise,os expertosobtêmdo inculpadoo con-
sentimentoà prática da narcosebarbituúrica.O afásicoor-
gânicodo primeiroexamearitcula,à penumbrada sonolên-
cia induzida,um "oui" absolutamentenítido e inconfundível.
Prolongadoo interrogatóriopelosperitos,confessao mutis- .
mo intencionale interesseiro,emquese fecharahavia longo
tempo.Feito-o diagnósticodeafasiasimulada,a Justiçare-
toma o processo,interrogao acusadoconvense-seda vera-
cidadedas acusaçõese encerrao casocoma condenação
justa.
Ai équecomeça célebrequestãodopentotalporque,na
época,tantoseapaixonoua opiniãopúblicadeParis.O advo-
gadodeCENS (assimsechamavao simulador)intentoupro-
cessocriminalcontraos peritos.Levantouem desfavordos
trêsmestresdamedicinafrancêsaa acusaçãodelesão.corpo-
ral e quebradosegrêdoprofissional.A lesãoteriasidoa inó-
cuainjeçãoendoflébica, simplesflebotomia~O segrêdovio-
lado,o diagnósticoda simulaçãotransmitidoao julgador.A
serenidadedaJustiçaparisiensenãosedeixoucontaminarpe-
lo escândalo,maisou menoshistérico,quea imprensahavia
criado.Inocentouospéritosacusados,firmando,aomesmotem-
po,jurisprudênciasobrea licitudedonarco-diagnósticoda si-
mulação.
Feiçãomenos ingela,pelocontextopsicológico,jurídicoe
moral"ofereceanarco-análisechamada dar,à Justiça,a
"confissãoartificial"daverdadequeo ~cusadoguardano seu-
silêncio,nurpaopacidadequeo interrogatóriocomumnãolo-
gra transpor.
O efeitodo barbitúricoendovenosoépromover,comose
sabe,umacriseagudadeextroversão.A dissolução,transitória
e fugaz,da conciência,quedetermina,colocana línguasolta
a confidênciade todoum materialpsicológicoexperienciale
vivencial,verdadeiroe mítico,reale fantasiad<?Nemsempre,
a confissãodo narcotizadotema clarezadeumtextolímpido.
Comoo sonho,demandainterpretação,às vezes,dificil. D'a
narraçãodasmaisvivascôresrealísticas,podeser o disfar-.
ce simbólicode complexos,tendências,impulsos represados,
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fantasiasda pré~histórianfantil do homem.A possibilidade
dasauto-acusações,inconcientementemotivadas,nãoé excep-
cionalnosnarco-analisados.O fato,aqui,comosucedetantas
vezesdereferênciaosauto-acusadoresanormais,tambémpo-
deprostituira "rainhadasprovas".De outrolado,os psico-
analistasquímicosapontama 'existência,nadasingular,dein-
divíduosnarco-resistentes.Principalmente,entreaquelesque
pertencemà faunadoscriminososcalejados,osquaispodeme
sabem,malgrado crespúsculonarcóticoda conciência,dosar
suasconfidênciase dar a suasconfissõesumgráuderevela-
çãoconveniente.Sevivesseemnossosdias,diria, talvezLA-
BRUEREqueanarco-anáUse,a serviçodeinterrogatórioju-
diciário,é uma"torturaindolor"queprotegeos criminosos
narco-resistentescondenaos inocentesfantasiastas...
Entre os juristas,nãoseharmonizamas opiniõesquanto
à liceidadeda confissãosobnarcose.Os maissimplistas lhe
sãofavoráveispelaúnicarazãodequecontraelanãoexiste
dispositivolegal.A leinãolhetraçaproibiçãoexpressa.Outros,
aindafavoraveis,enxergamna narco-análisea modalidadeho-
diernadaquelexameinternoa quesereferiaFERRI, quando
apregoavas N'antagenscriminológicasda hipnose. Alguns,
prendem-seà simplicidadeinocuidâdedométodoe afirmam
queos quelhe sãocontráriosfundamentama oposiçãocom
o me~moespíritorebeldea quaisquer"provas científicas",
inimigasinconciliáveisda eloquênciaforense:. sãoos ad-
vogados.Certosopositoresda narco-análisejudiciária as-
sentamomododepensarna característicaquedeveter a con..
fissãodignadepréstimo:serumatolivre davontadecoman-
dadapelaconciêncialibertadequalquerespéciede coação,
desanuviadadasombradequalquerperturbação.
Nãofaltamosqueexclamam,repassadosdeprofundain-
dignação,que,emquasetodososcasos,a "torturaquímica"é
maisdesumanadoqueo tormentofísicodasconfissõesinqui-
sitoriais.Enquantoestaslaceravamas carnese despedaçavam
os ossos,deixavama almalivre,donadeseussegredose das
suasverdades.Aquela,a "torturasemdor", é a violaçãoda
personalidade,pelaentregapassivadesuaintimidade.O aspec-
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to moraldanarco-análisejudiciáriaestácomprometidona ve-
lhae semprerenovadaquestãodorespeitoà dignidadedoho-
mememfacedossuperioresinterêssesdasociedade.A posição,
quenelasetomar,decidirásobrea avaliaçãodochamadobem
maior: o Indivíduo ou a .Sociedade? . .
Medite-se,nestahora,emquerenascena civilizaçãomo-
dernao Estado.Majestário,sôbreo servilismoinvertebrado
.comquea.medicinavai servindo,comoumalepra exdrúxula,
paramutilar,segmentoporsegmento,a pessôahumana.Aqui-
lo queLOPES IBOR chamoudeperímetroda personalidade
vai,cadadia,sendoultrapassado.Podemosdizerqueo assalto
ao casteloda 'interioridadehumana,pelaquímicapsicológica,
nãoé todoo aviltamentodaalma.Pior é entrardentrodoho-
mem,matarsuasconvicçõese suascrenças.Esvasiaro seu
mundointerior,secá-Io,deixá-Ioôco.E reenchê-Iocomoutras
crençase outrasconvicções.Pior é praticaro menticídio.A
psicologia,a química,a psico-cirurgiajá ostentamo estigmade
menticidas.Nãosãofalsosostemoresdosqueencarama nar-
co-análisejudiciáriacomoospassosiniciaisdeu'amarchaque
nospoderáconduzirà medicinamaisdesfigurada,mandatá-
ria do Estadocriminosocontraos direitos fundamentaisdo
Homem!
CONCLUSÕES:
1 - A narco-diagnoseé umrecursoidôneona determi-
naçãopericialdasimulação.
2 - A aplicaçãojudiciária da narco-análisenão se en-
quadranasexigênciasdecerteza,jurídicidadee mo-
ralidadecomquedevesercolhidaa confissão.
